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d1lnO 8. I SA TA C 

o lA/PAReI Ar. 

9Zofas avuLsas 
uccedo no turbilhão dos a

cOlltecirOPntos--que ｦｾｺ･ｭ＠ ｾ＠

crosta enrugada da I,uma'lida
de, a fina aresta pOllteagu.da da 
colmeia humnna-os vaI-vens 
lia corrente plasmatiea que 
compOe as ｧ･ｲｾ｣ｳ＠ c as decom
ｰ ｾ＠ logo ad;antl: pelas elimi
nações subilas e esporadkas 
dos Reres, ｾ･ｭ＠ ordem na anti
guidade nem methodo nos 
processos. Para alimentar ou
I ras ｉＡｲｲ｡･ｾＬ＠ n'uma successão 
lr.ddilliJa e crescente que po
'03 ｾ＠ terra E: a enriq ul:ce com 
:1 co lheita dos seculos, a fecun
II irlade das licções, a experien 
da dos t!xemplos e o cabeJal 
do trabalho aacumulado-a 
morte. fugaz e inobstavel, re
touça aqui e :..lIi com urna 
neutralidade tão velha como 
ella mesmC' e tão nova como 
cada passagem para a impes
soalidade do cosmos, o bipede 
ca\'algado da intelligencia im
morlal que o distingue d,) 
bruto e ju Lifica a creação ､ｯｾ＠

mundos. 
Morrem todos-tão i ngen te 

é a transformação da ma tcri a 
-mas a herediLariedade da 
família e o as:;ociação do tem
po que irmana a geraçã,), 
fazt!m do facto uma !ingulan
dade commoverlora, uma sce
na nOl'a de nuances vivas, ､･ｾﾭ
taques que ensombram a sere
nidade veretaliva e arrectam 
as fa culdades sensiveis. 

Ainda agora gemem o paiz 
e a famllia o p1ssarr.wto de 
Julio de ｃ｡ｾｌｩｬｨｯｳＬ＠ que incor· 
porou a synlhese poiitic<'\ de 
nm povo mteiro, a ltesl<l\:do a 
eu premacla inilludivel do ta
lento. Em ｂｵ ･ ｮ ｯｬｬＭａｹ ｲ ･ｾＬ＠ pou
co de;oois, rendeu-lIe tambem 
fi evidencia ineiuctavel do se
pulchro o capitalista Leonardo 
})ereira, de origEtn brazileira, 
､･ｩｾ｡ｮ､ｯ＠ 42 .85& c(lntos, dizem 
us jornaes. 

ｾＱＹ＠ alli dois na ba bos q U!) o 
Dhlagoni mo dn "ocações le
'ou para caminhos opposto, 
telJulndo ram R personali· 
dade clTeitos igualmente COll
tra rio . 

Dl P\'011110 pal'n fi cinICn
taj:" • o ｣ｩｶｩｾｭｯＬ＠ o outro, pu

ｾ＠ t Ｌｾ＠ -au iC8Ciio do con forto ｉＧＺ ｾ ﾭ
(Sa lj 8queilo, deu-se pcla 10-

trllil:rncl:\ dt' rnlilJralura mag-

CIII •• eornlD 
nlclonaea, .deatacaDdo-.. "'" 
alto roleyo Plra I pendada 
da commooblo .la a Q '11m 
anhelo aUrul.ta de eer utll 
sob IS inlopiraç6es da eonrieçlo 
e do PltrloU mc..; es\8, KIIleII
loU pelo trabalho ml&ertll UOia 
força de vontade perllllBz de 
aspirações rgoislas e obscuras. 
em busca de uma felicidade 
vã que a morle r boroou. 

Na prova venceu a intelli
gencia, chorad a pela Pa tria; 
derrotou- e a fortuna, canlada 
pelos herdeiros . A su pel Ouidade 
do capil&lisla mereceu ulOa 
ligeir referenda de repurta
gem telrg r:,phica, um tímido 
tributo à energia das especula
tões que o fizeram venced r 
na Bolsa tl I'cncido na 111 t,)fia 
(Ia humanidade. U talento do 
estadista gerou uma corrente 
na orien lação política do seu 
paiz, e os lou vores q Utl lhe dão 
são 110 res quo semeou e colhe
as n'nma a potheose dignifica
dora do homem e da humana 
tarefa. 

Os ､ＸｾｴｩＮｬｏｓ＠ os desencontra
ram na vida e 03 approxima
ram no tumulo; mas se a obra 
da decomposição organica os 
ni vela lia carne, a efficacia do 
ta len lo ús descrimina no espi
rito. 

A polltica cO:lllnua e ha de 
ser scm pre o motte ､｡ｾ＠ palestras, 
o fogacho das ､ｩｳ｣ｵｳｾ･ｳ＠ can
dl·nte .. :-lã(l ha quP. ver, é a 
preoccupação dominante de 
toda a raca lati03, aqui na 
America ｭ｡ｬｾ＠ incendida pela 
rtore8cencla tropical ou pelo 
genio irreq uieto e Ｑｵｬｩｯｾｯ＠ do 
ｨ･ｾ＠ pa n!' 01. 

E' um ｡ｴ｡ｶｩｾｭＨｬ＠ do republi· 
co romano. Qoeremos Bruto 
e Grarclios, mas elles ｾ･＠ ･ｾｨｩﾭ

bem apenas palano80s e trans
e.eelen tes, ex po ilores de form U· 

ｬ｡ｾ＠ metaphysicas que não 111-
teram a subslancla. 

Fornos e fiomos sem pre o 
escravocrata ocioso, o indiano 
intlolpnte que dorme fi. $ombra 
das palmeirn" de envolta com 
o africano ｵｰ･ｲｾｬｩ｣ｩｯｳｯ＠ que 
espr'lita nos symbolos e fetiches 
a iJl.tena clich(t do ponir. 

Emqoanto o an!!lo-sa 'io faZ 
a pOlitica do traba!bo indU
trio o sem cogita r dos gOTerno , 
emq11311l0 esLes nlio Ihr ferem 
o interes.!' commcrcial, ｉ｜ＨＩｾ＠

rõ\7.l'\1I0l1 o ｩｭＭ｣ｲｾｯＮ＠ a política ,1n 

peIa,.m1ao d. ,_11' 
prtIt .. reltl1lla dOi 
ｨｮｉｉｴｾＮ＠

O re,islonf,mo i!. "'cru
d@lICeocfa dOI ymplcim alar
man1e que no lmpt'ril' a.pby-

• xlaram o paiz, conturbando os 
ｳ･ｵｾ＠ elementos naturaes de 
vitalidade. 

Vivlamos da queda dos ml
nisterios e dos cünflictos eleito
raes il petropolis e garrucha; 
cada brazileiro era um e tadis
ta que analy ava as evoluções 
do governo e criticava-lhe a 
dlrecção, julgando-corno agora 
me mo-que e le paiz e,tava 
perdido. 

E' a nota ｣｡ｲｾ｣ｴ･ｲｬｾｴｩ｣｡＠ do 
brazileiro-o pes imismo. Sem
pre ｾｯｏｬｏｓ＠ um critico i mti nctivo 
que sope amos os intere.ses 
reaes da nacionalidade pelos 
victores da arruaça e os arru-

- lhos retlioricos de orna menta
lidade imal/inosa. 

Os crl'dores estão sa tli'feitos; 
i'm prazam o go\'crno federal a 
bandeirar-se pelas oormas que 
fizeram do fUllding para cá 
a polltica renascente de Cam
pos alll s; os nOS80S tltulos 
｜ Ｇ｡ｬｯｲｩｳ｡ｭＭｾｉＧ［＠ o cambio man
t m-se n'uma tendencia para a 
alia; recon truc·l'{l o credito; a 
paz vigori.;a as i nd ustrias; ra
refaz-se a rotina e a polycultu
ra tl!1de a resLaurar !l lavoura; 
emfim, iniciamos o equi!ibrio 
depoi de um desi(Juilibrio 
pavoro.o que nos leVem á per
da do credito. 
ｎ Ｇ ･ｾ＠ a conjuncturd, renascen

tes, emhryõtls de ullla phaoe 
nO\'íI, SonJ05 forçados ás vil tu· 
des desconhecidas da pacien
cia e dn p 'rse"erançaJ pacicn. 
tes no desLlobramento ｑＬｯｾ Ｌ＠ .. al 
das energias la lenles, perseve
rantes na ｜Ｇｾｨ｡｢ｩＺｩｬ｡￣ｯ＠ das 
cOlld ieões fi na nceiras e ecolw
mi cl.ls do raiz. 

ｅＭｾｮｳ＠ tirludes não ｾｦｩｯ＠ nos· 
S3., ｾｬｩｯ＠ das ralias fortes dos 
paizes ｦｲｩｬ ＩｾＬ＠ onde a tenacidade 
é a ｣ｯｮ､ｩｾ￠ｯ＠ da Vida e o prin
cipio elpmenta r dn ｰｲｯｾｰｴＧｲｩ､ｬｬ､･＠

Dl.lcional. A pel .e,er-anta do 
inglez é a effic/enda da gran
deza da Inglalerra. 

NllS queremos o contrario: a 
ｾｲ｡ｮｬＱ･ｺ｡＠ pnmeiro, /I ｐｴＧｲｳ･ｾ･ﾭ

｡ｮｾ｡＠ depois I 
ｉ｜ｈｩｳｩｯｮｩｾｲｮｯ＠ oU Mo revi· 

ifl\11,mo não nos impol ta 110 

llomell10 ; plcri amo, c rduzu', 

lrnz,tm ｄｾ＠
mlam-. 
pall do cabem n 
dotl la t u toe que. 
dlrlgentl', quaeaqo,r 
sejam, eomplda, .I&tra, iIRPr-' 
polia, Interpreta !l 
costuml's e á torren\tS 
brat;!o nacional. 

O macadam da Republlea' 
o domlnl(, pleno daR Iibcrdad 
Instltucionaes-bem o IWbe
mos-,mas onde elle SI! perde 
ha um povo que n10 ｾｯｵ｢･＠
exercei-o, que n:lo tem a cul
tura ｩｮｴ･ｮｾｬｶ｡＠ do domlnalario 
C1paz.l radicação da JlOssc pt'
lo manejo quotidiano do dlrellO 
adqulrillo. 

Preferimos a ejucacão r.\,iea 
｡ｯｾ＠ retraços da Constituição ･Ｎ ｾ＠__ _ 
ac\uallllcnte, 
nauimidalft>s remaol'Qp., onde 
-por \'ezcs-rrbcotalD lortu-
l!lu. venenosos, em Lodo callC) 
ephellleros e ｯ｣ｃｬｬｾｩＨｬｮ｡･ＮＭ ｾ＠

réIIT oolfe tam bem. rolO maIor 
vigor, adianta-se tranquilla-
mente para a rciotellracão eco
nomíca, que deve Sl'r a mais 
alta ilHPsLigação hodierna do 
espirito nacional e o dynanio 
das nossae cogilacôes palrio&j-
caso 

PRO ｾＧｯｮｉｓ＠

Que ･ｾｳ｡ｳ＠ iantas ｰｲｯｲｯｧ｡ｴＡｾ＠
do ｰｲｾｴｯ＠ para reclllhimeuLo de 
dinheiro publiCO!! sejam -
ｊｾ｡ ｮｭ Ｚｬ ｴ･＠ dt'terminadns pelo 
Governo, COIDO llarantÍ'l ao 
equilibrio lInanreito do I'aiz. 
ou como ｾｵ｢ｴ｣ｲｦｵｬｬｩｯ＠ a ln.1iorp.:j 
com proml!sos pnlit!cos aOm de 
n!lo fazer ｾｬｃｬｬ･ｬ｜ｴ｡ｲ＠ a in\el(ri-
dade Lia Naç:lo--4.eYCmos rrao..----
｣ｾｲｮ｣ｮｌ･＠ Qt1miLlir, 

lia ＱＱｬＢｾ･＠ nllbrt lolCoflLo 
bra ele palriuLLimo qlle a a 
il ｭｯｬｬｩｬＱｾｾ＠ para ｏｾ＠ grOludell . 
ｾ｡｣ｬ＠ ｩｏ｣ｩｬｬｾＬ＠ no OrlO!! ｰｲｯｰｯｾｬｬｯ＠

de ｜･ｮ｣ｾｲ＠ Ｑｉｾ＠ ､ｩｦｾＺ｣ｕｬ､ＳｬＱ･ｾＮ＠

O ｾ＠ ue en tr!'lu n to Il<io Ilete·, 
ｭｯｾ＠ odmlUlr ｾ＠ a contilluacAo 
､･ｾｾＨＧ＠ VI'lho ｳｹｾｬ｣ｬ｜ｉｬ｜＠ rle 
quentes ｡Ｈ｜ｩ｡ｭｬﾷｮｬｮｾＮ＠ ｾＨＧ＠

nota que o ｩｵｾｴｬｬｩｬｊｵ･Ｎ＠ \ 
cenr10 80. ｯｬｨｯｾ＠ dn (lubl 
ｴ｡ｨＧｬｾ＠ ｩｬｬｴｏｮｾｬＧｮｬｴＧｮ｣ｩｬｬ＠ dig 
do ll:d\;r)1 l'lotc tu. 
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ｾＨｬＸ＠ rrlmelros lem PtlS aioja 
tr&lllpJI8Cia uin qu.e dI! coo
desuodel:ria c ate de boa fe 
no plano li. prorogaçoes. que 
eram annuilciad.. muito em 
II'mflO e rol' 10111:0 (X'rJodo. 

t:IUmarnen le, porem, a 
'ou. roi lr:urrorm lil, apro' 
Iil!lItando ama' I'ie ｏｾ＠ I'e. ames 
Jlua o povo e certo entral'c pa
r:, o ､･ｳ･ｮｾｯｬ｜Ｇｩｭ･ｬｬｴｯ＠ comOlt!I'
l·ial. 

Os recenles empraz menlos 
têm lIido rel,lvido, quasi à ul
thr.a hom e por tempo dimi
nuto, como que envoh'endo 
em)eu bojo o propo3ilo de u
lIIa cilada. 

.Participando a imprenu que 
o recolhimento de.ignado para 
30 de Selem bro fmrto ia ser e
xeculado, 1'1.10 que havia oa 
Caiu da Amorli 3Ç<10 a som
ma dI! 251 .063:9 28500 para 
occorrer :10 troco dos ..••.. 
ＲＳＮＵＮｈｏＺＹＲＰｾ＠ em cirCUlação, 
-fomos ainda por mai uma 
vez ｩｬｬｵＬｊｪＬｬｯｾＮ＠ sendo com sur
preu informad03 de ou Ira 
ｬｲ｡ｮ ｾｲ｣ｲ｣［Ｉ｣ｩ｡＠ a brangeodo peri-
000 aLê de doi meus! 

ToJo.> se baviam preparado 
Ima a liquidação do graode 
iI!:to, que parecia ioadiavel. 

Só ueJIe Muolcípio ouve de
zeoas de pessoa que fizeram 
Ira pas:!e de qU30lias mediao
te desconto, e outros lanlos 
1udi I ｾ＠ comQromel-

a r porceolageo de 
eommi são, afim de dar sabi
da . ,elta3 ced Dias. 

Outros mais impreTideoles 
realbaram compras desnecesM
rias, ujei laodo· se ao glislo do 
nlor nominal da nota, jul· 
• ando que a im se de!!Obriga
riam do dt'SCOnlo orricial de ｾｓＬ＠
Aem pensar n03 babeis' calcu
)os do oegl'Ciante ! ... 

Quem, como nÓS, reside em 
Jogares oooe as communicaçO
e eom o IiUoral são dHriceis e 
(l traD. ilo rig03O, oão póje 
de modo algum concordar cum 
semelhante re lução, que Ti 
53 cllocar ｾ＠ iolt're 5e9 e o btm 
eslar do! habitan tes, 

()l, ponlos de recurso, onete, 
de om dia para oUlro, a '\XlI) 
se alles.de, nioguem por cerlo 
pen-:tr.i nos prejuízo! d ama
nhã; tn3S nas localidade or.de 
o meios são escaS!O"-e mui. 
to josto Que a impre:!Sâo do ro!
ceio ｾ＠ manifeste. 

• 'DUIOt O' pobre serrano está 
ｴ｡ｮ｡ｾ＠ de ItllJardar a ,ind1 
do din tIO ;-rromeIUdo, qOt: 
ｾ｜＠ ti." Idera: t:OU!o uma lerda· 
d ra fart-<! ' 

ui I be têm Co s (ac!l1 ･ｳｳ･ｾ＠

&fi os m} lerioso qae narram 
u appar c.lroen de f1. J1aPlI

,li hospeda enclllltada, 
singular capricho, 

Itet . Urprehendel· a 
pl'o' 000 som nu da 

da. ! 
Ide o JIO bre erenle se 

I . I . Casimiro de I Coaformt' lambtm em penha na viagem, ｡｢｡ｾ､ｯＭ Jun:or c :;naelo o nosso colll'ga da &gitIo 
nanllo .uas lida, coo umllldo Gos:>. , ""Ia. a cllllpa dn IJarUdo 801'-

animae , arriscando·se a? 38- 2' SltC'iAO blieano Cailulrioo!lIae 
!'alio e 11 muito · ｯｵｾｲｯ＠ pera:;os. (Tlleatro Altlnicipal) ･ｬｰｩｾ￣ｯ＠ que lI! rellliurá no 
conduzindo as anllj.?:ls ｰｬＧｉｾｬｬ｡ｳ＠ :ti I TI i go de Caâlro, 'i licou ｉﾷｏｬｬｬｰｯｾｬｬｬＮ＠ dnli seaull1lte11'" 
do ｉｾｉ＠ resl/ale; :uas n(\ lermo !\ ｾｉｾｾＺ＠ Luiz' ｾｯｲｩｬＦ＠ dl' Cana· do,: quaes Il (Juill,e primelr 
da ｜ Ｇ ｉｾｧ･ｮｾ＠ consegue ＵＳｾｲ＠ ｱｵｾ＠ iho, lIl'nrique Carolen, ｾ｡ｮｾＱ＠ que \':io ｮｕｉｬｬｾｬＧ｡ｬｾｍＬ＠ ｾＧＩ＠ o II"tt 
a ｃｾ｢ｉｃｾ､ＬＱ＠ ,enbora esla ｡ｾ＠ d 01"1" Ilamos e Anloulo recebt' rãu a ｉ Ｇ ｯｬ｡ｾ｡ｯ＠ eb lierrll. mellda de r'peclIlaçao p'lraslh- e I eira • 
c e enlregue á ealaplasmaa Jose lIenriques; supplentes. 1 -Major MJllocl 'rbiag'l 
｣ｬｾＧ＠ prorogação do Cr Governo Manoel lo. é Gortinl!o, Anacleto Castro 

Pelo qüe "0113 ､ｯｳ｣ｲｾｮｬ･＠ a ｳ･ｵｾ＠ Dias Baplista ｊｕｉｬＱｾｲ＠ e. atu.r- 2-Tenenie coronel Jt.là1J J". 
I. . I lIino Gençall'es I'erma da 511- f!leodoro da Co ia 
｡ｲ･ｾ＠ ... I LJ' R 

Quanlos prejuizos não soace- va. 3-Corone I :nrlque upp. 
a classe proletaria especial- 3' SEcçio 4.-Corond Joao CAbral d.t 
mente-cqm a exislcncla de - ol publica do ,rxo Mello . . 
se! projeclos com ares de ma- (r ele a ＮＵＭ ｾｲＮ＠ JOJqulm DaVId flll-
chiaveUsmo I 11Ialculino.) relra Lima . • 

Se ba. de racto, quanlia mais implicio dos ＳｮｬｾｬｬＮ＠ Souza, 6-t.;oronl!l Jose MaurICio 
que sufficiente para promol'er João José Godinho. Abllto ｾＩ･､ｾＨ｜＠ Sanlos 
o troco, para que abraçar-se de Oliveira Carvalbo, ｏｬｴｶ･ｲｾｯ＠ ＷＭｔ･ｮ･ｮｴｾ＠ Coronel José Fer 
ainda o parlido das proroga- Pereira Gomes e Hermelino RI- ,landos ｾｬ｡ｲｬｬｮＵ＠
çOe , Imporlando despezas u- beiro da Silva; Supplente:l ｊｯｾ￩＠ 8-Capilão Jllão Pedro de 0-
perlluas, alimenlando descon- Zeferino Neves, l'edro Jose hveira Can'<llho 
fianças, favorecendo ao des- Henriques e Jo.é Gaspar Go- 9-Capitão_Manoel dos S311-
falqae, á moeda fal33 e mais dinbo Junior. tos Lostada 
peculalos qu vão enterrando .\" SEcçÃO 10- Dr. Gustavo L. ｒ･Ｆｩｳｾ＠
o uosso Brazi 00 lodacal da H -Dr José Bonifacio dà 
miseria. . Pelolinhas Cunba 

E se ha incovenienle em (Predio do lI/ajor ClaudiallO 12-Tenente Coronel Lulí 
erfectuar ·.e tle u ma Tez. o (e- Luiz Vieira Ah ry . 
colblment,l, para que esse limi- Luiz José de Oliveira Ramo§ t3-Alvim Scbrader. 
te diminuto de prazo ｾ＠ Junior, Claurliaoo Luiz Vieira, H-t" Durval Melchiadjll cte 

Bem legal seria pois qpe o Honoralo d 'Oliveira Ramo, Souza , 
Governo delibera se dar com- l'. d'd D· · V·eira e 15-0r. Oll.o Bayma, 
primento a esse problema 0- ..... n I o omlOgaes I -Coronel troe \0 Canac. 
nanceiro, a menos que consi- Bernardino da Silva Furlad('; -Dr. Hcnllque .1e ａｬｭ･ｾＭ
dere prejudicial a concessão de Supplentes Belplsardio d

le
8 ｎｶ･Ｌ､ｾｩ｡ｾ＠ da Valgas. 

um 'ongo ･ｳｰＺＱｾ＠ de temflO jlQ- ros Ramo, ru 1'11 lelr -Teoente Corone' ｊｯｾ＠ Lo" 
ra. impreterivl!lmtnte, ser ope- Branco e Manoel do Nasci· Ferreira de Aleito. 
Jada a troca monetaria. I me:l\o fortado. ,-Tenente Coronel ÀleJao-

wuvavel conducta leria tam· 5" 5Bcçio dre Erneslo de Oliveira J' 

bem elle se prolideociaise 00 Palnél -Coronel Anlonio I'erelra 
!eolldo de serem remeUidos da Sil,a e Olifeira 
para as lIepartições Federaes (Predio e re.ideneia do Cal'/n, -Dr. Luiz eafalcanti d8 
Iongiqua ', no opportuno mo- Ramiro ｐ･ｲｾｔ｡＠ GOl/leI) (.ampo Mello 
menlo, lima rt'gular somma de José Maria Domingoes de -Lucio Calddra • 
conlos de reis, alim de pou- Arruda, Ca.etano Vieira da Cos-
prôr mais sacrificios ao oooeme- la, Bamiro Pereira Gomes, José • __ ｩｩｩｩｩｩ｟ｩｩｩｩｩｩｩｩｩｩｩｩｩｩｩｩ｟ｩｩｩｩｩｩ｡ｩｩｩｩｩｩｩｩｬｩｩｩｩｩｩｩｬｬｬＮｾ Ｎ＠

rito sertanejo. Seralim Anlunes ｾ＠ Jose Palba· 
Ernfim que, a bem do 'e ti- no Martins; Supplenles J056 

mulo e Ja liberdade do eom- Luiz Vieira, Amalltino Luiz 
mercio, da garantia do ｾｙｏ＠ de Andrade e Pedro Caetano 
e da prosperidade naciolJal- Macbado, 
defe tal questão ser apurada 
pl'lo poder competenle. uma 
Tez qoe no e piritn do publiee 
ella já prc'alece como abSlJrda 
e ameaçadora. 

Lagei-t"-;o,ovembro-.903 
&valo 

• . 'e' t " 

ELE1ÇAO EsTADOAL 
O loesarl que de1em fuo -

tionar nas ｲ･ Ｓｾ｣ ｴｩｴ｡ｳ＠ muzas 
ele i racs tiO dia G de Dezem
bro, conforme o edital do!t' 
tenente eüror.el Presidente dlt 
Con ;;elho, Jlllblieado 01 He!Jião 
Ser r/1na são os ｳ･ｧｴｊￍｮｨＡｾｩ＠

f' 9BcçÃ.o 
(patacia AI unieipaf] 

Jose O1as de Azamboga Cidnde, 
Joaqoim de Olitcira Co ta , 
Manoel }ase Aicolleli, ErneslO' 
Augusto I et'e3 e RooolpllO' 
. hmidl; 'upplentt', Anloll io 
.. IJ, jo- de ta Iro une 

6" SllcçÃO 
Ca\lào· Alio 

(Predio e re.ident:ill do Te
nente Coremel Emiliano de Oli· 
veira lIallln,) 

Emiliano de Olinlra Ramos, 
Viclor AI,es de Brito, Amam 
Pereira Jachado. João Luiz de 
Cordava e Dama () Xavier Lei lei 
Sóppleole6 Antonio da ilv& 
Furlado, ｾｉ｡ｮｯ･ｬ＠ da &i! ,a ｬ｜｡ｾ＠

mo e José Anlunes l-ima de 
ktus, 

7" ｓｉＡＨＧￇｾ＠
{/cl m ｾ＠ 8e'1 lo 

(Predio da rentlencia da ar . 
Cllvm. !rI arco, !rI adruga tU 
Cordotla. ) 

Eu.cbil1Baptista de Almeida , 
losi: lJueas Dias , fermino Jose 

rlndade Brancu, iccláo Gl"a
e João Bernardinad:r ｾｉＬ｡ｦ＠

ｴ･ｾ＠ Luit Puccl, Pe'drO' 
Ｑｕｾ＠ "'I"",, de Oli \'ei ra e Proc"pio 

nllade B-ranco. 

Varías 
!'{a dfa H do correut, 'fa'ni!

ceu em Campo nello a ' ｾｩｭ｡ Ｇ Ｌ＠

espo8:l do ｾｲＮ＠ Tenen'e ｐｲｯ･ｯｾｯ＠
Trimladc Branco, 

----____ ｾｃ｢＠ _______ -

Para Porlo ,AlegrE." ｾ｣ｧｬＡｦｴＮＱｊｦ＠

a dias os srs. ａｉｊｌｬｮｾｯ＠ e ｾ＠ I 

POldo ()argar, 
o 

COnR!f>AS 
No dia 14 do enrren lél ". 

raia da Vigia, Co ptlo· A: 110, di ... 
palaram em lrlf}ta quadras, 
3.000 melros, os ､ｭｾ＠ potri.tto. 
de raça ｩｮｧｬ･ｾ＠ Oiladc.r e GaIIfCYI 

3elJdo o primeiro da proprjtda· 
de do r. capitão Huooral" " .... 
mos e o egund(' do sr, lene,.J 
le coronel EUllliano ｾ｡ｭｯｳＬ＠

A t:ottlda foi bellissima e I 
n'om \empO' bOlO, ,enc.tndd 
Galgo com graNde ｶ｡ｮｴｾｦ･Ｎ＠
sabre o .eu wmpelidor, 

Moitos outros pllreoS' torllU; 
ｧ［ＨｬｯｰｬＡ｢､ｯｾＬ＠ ｾＢｬ､ｏｯＮｉＱＸＰ ｬｲｬｕＬｉﾷ＠

tia o movimenlo na raia Del'" 
a >Í , I"l t; H:i' 

, 1 

• 
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.IOS& ＮｾｾｾＡ＠
TI"moe o Pr' .... 

boolellJ, de '" 
v\a,em I S, Paulo o, ＺＺｾｉｲ＠
th,polJ d.t Uml loo,a J' ｾＧ＠ ... ..-. 
noll8O Iolelllgeole Imlal) 
gno cbef., de redaqAo .... 
ClIlIlello Bronco, 

Ú opt'row concldad1o. relel;ll.
puado pelaI' ares ｰｵｲＬｾ＠ d, 0-
ceano e pelas paisagens di sUa 
louga excursio, reassume de I
lD<inhã em dlanl\l a ､ｬｲ･ｾ＠
.1'061a folba que e sua, e onde 
'em captado geraes lIympalbla:l 
pela 8U a decidida apUdlo pa .... 
o jornali!\.no, a par de um dI
pirUo liberai e desaO'roolado 
que ｮｾ＠ mede lacriflciO:4 pelo 
ad ｜Ｇｴｾｵｌｯ＠ das boas cousu, 

Chpgado ta m bem da mesma 
procedencia e entregue aos ca
/'lnh08 do la/' amoravel que o 
esperara ancioso, acha-se 
r,onroosco o nosso bom amigo 
ter.ente Antoni,) Koech. digno 
t· juiz de paz do districto. 

Por h:legrammas rilCebido 
pela Exma. Familia, sabemos 
tcr chegado ao Porto da ｻｪｯｩｾｯＬ＠
I'uilnà, nosso illustre amigo 
e di;lincto clinIco dr. Jorge 
Bleyer, depois de largo esta,dio 
no municipio de Palmas. 

Sesuiu para sua fazenda dC' 
Figueredo Q illustrd sr. tenente 
coronel João Costa, acampa' 
nhado do nosso amigl) e seu 
digno genro capitão Al>ilio Car
\'alho. 

A t ｾ＠ do corrente completou 
maIs uma primavera na vida 
a senhorita Aurora Brãscher, 
dilecta filha do nosso amigo 
'enente Christiano Brãscher Ju
nior. 

ｅｾｴｨＧ｣ｲ｡ｭ＠ ndsta cidade os 
nossos amigaI! Fileto Vieira 
Borges, JJsi Thomaz de Souza, 
Ｂｾｵｬｯ＠ Alhuquerque, Firmino 
da Silva Hosa, Pedro HenrilJues 
de Amorlm, Maximiliano Ba
talha, JorgJ Arruda e &Ianoel 
Gomes dn SiI va S.í. 

Rdndeu a alma ao Creador 
na manhã de i5 de Novembro 
o j,lfen FranciscoXavier Neves, 
filhodo nosso ami(lo major João 
A. X. Ne\'es, depois de dois 
penosos mazes de grave enrer
midade. 

O enterro rea llsou·se no dia 
i6, procedido "de concorrida 
mi:isa de l',Qfpo presente na i(lre
Ja matri;:. 

O ataudil, ricamente ｦｬｲ･ｰ｡ｾ＠
tado, cobrIa-se de numerosas 
torÓd! ela famitia. parte da Qual 
o acompanhou ále o enterra· 
meDto. 

A ' desolada famllill aJul1'a
mos 08 ＱｉＰｾｓｏｓ＠ petames aos (Iue 
(l ClulJ Prllllel1'O de Julho, C a 
'''1:\ ＱｾＱｉ［＠ Srl'/'(wlI C Ilumeroso 

MoI ....... ,.· ... 
r.oUe,.. +1,. .. 
aono de lolel""" 
ao dia 15. 001lI0 ti ...,., 
flor que ... á .. Da ...... 
La,ua. 

• 
" BfI'Sf'OtA 

IIev. Ir- IIogwiIJ NnAfMi. 
fedi lIftado eáfermo • ... A coo .... ･ｮｾ＠ q. tIt -aI. 

qatoo JoM Olbo de neud am.. merecia a fOjJII pell4a, 010 16 
go leMOIe Joio louoeeeelo JI'u- pelp '0810 ｾ｡ｩｯ＠ coridOiO. co-

collerlc. .te 

fllI. mo pela coovicçio que mOiua-

ｾｨｬ＠ ... 
prtmelra pari 
sigo, ｾ＠ que O 
.mlto ｾＬ＠ 010 - - o I , VI ter de liDa mlllsio, fel ChIO 

Â 13 d'este compléLoÍl mal 11 que bastante magoado ficulI8 
um anno de existência nO$O este seu criado ao ler a ,ossa 
intelllgente amigo Adol pho lDtervenção na quedtão que le
Schmidt, dlgl)o escrivão da a- vantamos cODtra ao Indecoro-
gencia de teiras do Estado so. bai:'\issimo e supraciflmo 

mer sal, esta e folado t 
do por quaolol p6roI teID. 

Sou vol5o-irmlo e ftel a 
rador. 

n 'este municipio da mais indeceute perversida
de, o frade Pedro Sin2.ig. vul-

J oIé C lUletto. 

Tem estadQ e relJIllL{l joveD 
Luiz ｗ｡ｬｴｲￍｬｾｫＮ＠ filho do nosSo 
amigo capiLão João Severiílno 
Waltrick. 

cc 

Em FIOIianopolls, D08 prin
clpaes centros politicos, com
menta-se IIsongeiramente a es
rJolba do sr. Thiago de Ca tro 
para o cargo de deputado ao 
ｃｃＧｮｧｲ･ｾｳｯ＠ do Estado. 

• 
t"alll\-se na capital que o 

C()T'reio da Tarde foi ｳｵｾｰ｣ｮｳｯ＠
por ter o Dr. Lauro Müller 
mandado eompr,ar li typographia 
por bom preço. 'E' o que dizem 
por lá. 

Sabemos que por todo o mez 
proximo virá a e81a cidade o 
lIIustrado catharinense sr . 
Caetano Costa, honrado secre
tario geral do governo do Esta
do. 

o exmo. coronel Vidal Ba
mos Junior. quando, e!ll sua 
excursão, passou pela villa 
Bru!que, nomeou uma commis
sãn para depositar sobre ° tll
mulo do Doado coronel 'Manoel 
J\loreira dhersos boquets dt' 
f1óres. 

O li nado depotado catharl· 
nellse está sepultado rára do 
celniter!o, pl'lo facto de er 
suicida. segundo al/egação do 
jesuila E ising, 

Ｍ Ｍ Ｍ｟ｾ｢＠ ,* 
Sabemos que pessOa despeI

tada desta cidade telegraphara 
á alguem em Flori/lnopol:s, 
tommunicando que. ccom 
l:rande descontentamento, rOra 
OHloido da chapa para a elei. 
ção estadO'dl o nome do sr, YI. 
ctor de Brito e escolhido o no
me do s/'. Thiago de Ca8tro! 

go PedrC' Barulho, que. por 
desgraça de minha terra c o 
vigario da paroehia. 

Andou mal no tal protesto. 
meu frade; pois ° facto de vos· 
sa firma em !emelllante babu· 
seiia, fez com que v. re,m., 

1'I0NOGRAPlII A 

StcrIÜJ E lp«icIl 
O FUW> 

que não ｣ｯｾ＠ t"om nem um Suponho ｱｵ･ｾｾｯｾｾｾｾｾ ＺｾＧＭＭＭｉ＠
inimigo. conle agora· pelo Ole- ｱｵｾｩｲ｡＠ colber e p 
nos com um. que é esse vosso me mo, as iuas .ambnks. 
.ymplllhicn Zé Ca3tello. Elle • sl'olbelá, no (amJl) 

E' uu; iDimigo que se 'os mesmo, enLte os pés de fum ... 
apresenta. depoi, de tanto ｶｯｾ＠ os mais viçosos, e que melher 
engrossar, só pelo facto de L resJl(Indem ao 1rpo que procura 
revma., em seu protesto, di- reorodusir e flur. 
zer que é Deus o typo mais "cada um do ｲ￩ｾＬ＠ assim n
\mmun.1p que a nalufeza, em ｣ｯｬｨｩ､ｾＬ＠ receberá UIlIa er.&ac:a, 
IIWS caprichos, poz no Uni ver- á qual ficará prezo por ｬ｡ｾ＠ de 
50, cujo nome é Peclro Siuzig. libra dtl bananeira, ouguuh"lti 

O vigario é Deus I ou embira, frouxos, unto para 
Ora meu frade, até aqui eu o su tentar, como para o mar-

ｶｯｾ＠ linha ;Juma cOQta de ho- car. 
mero bom e puro, não obstaD- Será necesslrio, ao fincar a 
te saber Que v. revma., quan ･ｳｴ｡｣ｾＬ＠ ter lodo .) cuidado de 
do ｭ｡ｾ｣｡ｬ･ｩ｡＠ o sacrampn to n3 r.ão orrender as raizes, 
serra, propala contra meu jor- Uma capsula, conLendo da 
nal, mas agor3... prompto. vinle a quarenta mil semeote$. 
Quem dlsset que o frade !':!<iro chegaria para fornecer planta' 
é gente que presta, nada mais para um hectare de terra. 'isto 
merece de mim... c tão bom é, urro qua 11'8110 de cem me
como elle, 'ros por cem melros. E', fI9o-

Assim. fica, meu frade, ｰｲ･ｾ＠ rem, mais prudente conser 11 
vellillo de que, d'ora em deall' um pé, pelo menos, ,,ª,a cada 
te, Dão vos relevo de cerlos hectare a plantar. 
pedacinhos. "ou antec'p;lr uw poDe0 alt 

Propale contra O I mparciC11 ･ｸｰｬｩ｣｡ｾＨＩ･ｳ＠ ｾ｡ｲ｡＠ desere'l'r, de 
e, para mel!:or desempenho de ,ez o ludo tlnanlo diz rl'l'fIClito 
fossa nobre tarMa, eu vos 8- ás sementes e a08 f!'Ir"-Bemen
conselho que ､･ｶｾ＠ dirigir-se ao te!! 
'o o amigo o illlHrc tenente No rnumellto da cap3cào, o!t 
coronel do E,tado Maior ma- ｾ￩ｳ＠ serão naturalmente ｾ｣ＢｰｴｩＮ＠
j()T' lIenriquinho qtJe, por SUa lados. MM, COIDO a II/uell 111-
lem trabalhado para li me mo mente qUe se defl'rôl rerolh ... , 
fim e até, mai d,: Que vós, t - 'i1 a do ｾ＠ ndão de flores lerml
creve cartas pedindo onegação nal, quando se dcsol!l.Ir e e -
de collaboraçàu ao meu e "OSSO poldrar os outro., l>U 

moita intete8 'odo O lmparci. Ao tambem os olhos adfe lIeios 
aL e ｰｯｬｲｬｲ｡ｾ＠ dos porla. -eeIDt'nte., 

ｊｵｮｴ･ｭＭｾ･＠ (j fào l abusando Quando ､･ｾ｡ｨｲｯｲｬｩＺｬｬＨＧｭ＠ 3. 
de \'0. 8as rclacOL's ohrigada;:, l' flóre do pendão lellninal. ｾ＠
tr balhcm {Jari! ;J der! ota 110 ra botn praticar (\ tlue Ｈｉｾ＠
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lanieos chamam a ｦｾ｣ｵｮ､｡ｩｯ＠
erusada. 

Para ｩｾｾＬ＠ !!erã prcci-o reser
nr um numero de pes duplo 
do nece ario. um de\'c? ndo .u
'Ir dtl ｰＩｲｬ｡Ｍｳ･ｬｄ･Ａｬｴｾｳ＠ e um 
Plrla- pollen. 

be-se que a recllõldação, na 
tMr, é produsida pela acçao 
do PIi,lferallll ｾｮｬ･＠ :\ Illlre 110, dOJ 
jI!,lame', Chllllllloplllen, sJbre 
Oi ｯｾｵｬｯ＠ conlid'H 00 ol'ario, 
I SI)!l. o 1u, ser mti; tarde 
a fructa, pelo intermelHo do 
pi ｴｩｬｬｾＮ＠ E' necc 'arlO, pJi , quo 
I'se pu, ou pollen. esteja em 
conlaclo com a extremidade do 
piSlillo. que ch \m Im e .. lIgm1, 
ｾ＠ quI' ex'ul1a um lil lJiLio pega
)()!!O para (l ri ar. 

Notara, n' abi05, qUtl a re
｣ｵｮ､｡ｾ￣ＨＬ＠ do,; (lml)' ol)erana 
pello pollen 11e uma out'ra aOr 
produz melhoralllento da qua
lidade. 

Operaremos. pois. a fecun
daç.io dr e modo quesd chama 
{rCUrllla rtlo cnuada. 

Cor l<trtlm o , em um jos 
11011 'pal/en reservado , o 
Ilen.110 noral bem aberto' 
l'u/,primirem,os, COIU a ｰｯｮｴｾ＠
(le te ouras flOa, os pislillos 
e 'm orrender os eSlames; col-
11 CHemo. as nOre', a sim Irala
das, e cuja rorolla não preci
sam fiCAr bt!m lntartas, em 
eontacto com as do porta-se-

ｾｾＮＮＮＮＬＮｾ ＮＮ＠ nte. e modo que os eSla
m daquellas estejam bem em 
CO;) tacto com o estigma. de3-
la;; tocerraremos, en tão, o lo
do eru um aquillho de ca a 
ou tarlataua, para o proll'ger; 
uma fez madura a semente, 
cortarem\! o pendão a.3im 
mesmo, e conSl'rval'o-emos 
dependllrado, de ponla para 
lJa,ilO, em lugar ｾ･ｴ･ｏ＠ e e curo, 
ate o momento tie semear, a 

mente con. ervan:lo-se melhor 
na cap ula do que debulbada. 

Tal é o modo de conseguir 
boa ementê. 

:'\0 momento de semear, 
Ihnparernos bem a sementes, 
e atirai-a -emo!der lrl' de uma 
'a IIhl cheia d'agua. agllanclo
IS 'para ｡ｾ＠ molhar. Uma parle, 
mais pesada, irá ao fundo ; o 
resto sobrenadará. Deitaremos 
1bra ･ｾｴ｡＠ parle ｭ｡ｩｾ＠ le,e, e 
semearemos unicamente as 
zementf>s fIe.adas, que foram 
80 'oodo, e que secca remos 
em um pouco de cinza . 

tl° 

la "ida da mala do correio 
de Homnopoli li Lages, aeaba 
ti ClfJrer orna ｡ｬｬ･ｲ｡ｾ￣ｯＩ＠ não 
ullirá no mesmo d ia da c1le
aJa e sim 1111 dia Eegointe, 

ra Istlm olJtreur oP/Jortu-
1I14ade ã ｔｴＮｰｯｾｬ｡＠ fie ｴＸｲｬ｡ｾ＠

tela me rea mah, 
HotlTe, T'Gllanlo, grande 

Continua ｾｮｲ･ｲｭｯ＠ o ｮｯｾｳｯ＠ I I'UJIUCM:OES APEDIDOs 
､ｾ､ｩ｣ Ｚｬｦ ｪｯ＠ amigo Seba Hão GiI- ,-' ,- - -
berto Ramo:.. E DJ1'.Il1. 

A' t7 do andante ralleceu O 
r, Caet3no Neves, re idenle no 

lI110ral do E 'tauo. __ ｾＬ｣Ｌ＠ __ _ 

Pelie-fl!l ' o no o amigo Le
on;lrdo Kllche Junior que raça
mos .eicnlesaos nosso a ig
nanle que em 4' de Dezembr,) 
começHà de novo a vender car
ne ,'erde su perinr pelo prec.o 
do coslume. 

c 

O comis5ario de policia d3 
Vacaria elTectuou a prbão de 
Pedro Barulho, qlle acha-se 
pronunciado peio juiz desta CIl' 
marca, pelo mau Iralo que 
deu ao inrellz fello, hoje ral
lecido. O publico deve 8llar 
lembrado desse facto:-a surra 
de rosario. 

Deve ser remettido logo pa
ra e ta comarCa, ar/m de res
ponder jury. 

- m Barulho já está preza; 
(ai ta o ou Iro ... 

o 

TELEGRAAlMA 
FpoliJ i!l.-Falleceu General 

ｈｾｮｲｩｱｵ･＠ ｜Ｇ｡ｬｬ｡､Ｚｊｲ･ｾＬ＠ grande 
vullo Maçonaria Brazileira. 

Fpoli$ t !l.-Caré 8S500 ar· 
roba. 

c 

EQUiPAR AÇÁO 
Co'1 la-nos que a equipara

ção do Collegio S. Jo e ao Gym
nasio 'acionai lIão passa de um 
prCljecto, devido ao facto de 
ler cbegado 110 conheclmenlc, 
do ' poderes ｴｯｭｰｾｬ･ｮｬ･ｳＬ＠ que o 
prore. 'orado do rererido colle
gio não é competente, princi
palmente em Porluguez. 

De facto,. em portuguez, oa 
frade ó tem revelado a abso
lola ign(lrancia, e i 'so prova o 
modo por ｱｵｾ＠ é redigido o or
gam clerical cuja redacção é do 
collt'gio. 

Alem ､ｩｾｳｯＬ＠ o ･ｾ･ｭｰｬｯ＠ per , 
fer o que tem dado o director 
do ｣ｯｬｬ･ ｾｩｯＬ＠ raz com que, em
｢ｲｾ＠ .ela contra nós plOpeiOS, 
aptllemos a suspensão de tal 
ideia, ao menos emqualllo nlio 
sahir d'alli o rrade Pedro 8ir.
zi.ng, cujo caracler indigno 
nao ｰｾ･＠ ga nhar o reapei to que 
devem 08 alumnos ao seu di
rector. 

'0 pulpito, onnc pregam 
t?dos os prolessores do collegio, 
J3 se pôde ootar o quanto são 
ｾ＠ Ilocado ', não ｾｩｊ＠ pela in 1-
Dldade de asneiras, como em 
futilidades de assumpl'J! e o 
mOdo porque pronunciam cer'" 
tas palavras, ClJ}a8 ｰｨｲ｡ｾｳ＠ ror
mltm aos oOlilias os lermos 
que até a moral manda calar. 

Lamentamos de\'éras si ror 
ｾ＠ pensa a vrojeetada eq ui pl\ra, 

çao, ma , ao me!.mo tempo, 
Jolgamos fltJe: ｡ｬｬｴ･ｾ＠ ql'e o mal 
'" r(1 (nlle,sc u ＨｕＮＧｊｴｾＨＱＱ＠

LEGITIMAÇÃO DE PO .. E' 
De ordem da Directoria da 

ｖＨｾ￣ｯＬ＠ Terras e Obra· Pu bli
ca , chamo a allenção d(" in
tere,- ados para as .1'gUilltlJ 
di po içOe do decreto 11· 200 
que altera o Reg. n· i29 de 29 
de OJtubro de 4900, ficando 
todo I' se meiros. po.seiros e 
conce ｩｯｮ｡ｲｩｯｾ＠ sujeito ao dis
posto 110 ｣ｩｾ｡､ｯ＠ decrelo, de ua 
data em diante. 

Arl. ｾｾ Ｎ Ｍｏ＠ praso para :egi
limaçOes ê rcvalidaçõe ' de po -
ses de que trata a Lei [l' t73, 
de 30 de 'etemhro de 4895, 
marcado no arligo 33 do Re
gulamento expedido com o Dr.
creto n' 4211 de 29 de Oulu
bro de 4900, (ica prorogado 
alé 34 de Dezembro de t!lO\. 

a unico. E ta prorogação é 
isenta de multas, sem prejui
zo da3 que fort'm devidas pelo 
arl. 33 do Itegulamenlo ci
tado. 

Art. 23.-E' ab olntamente 
prohibida a I'cnda d po ｾ･ｳＬ＠
ou parte de po ses ainda não 
legitimadas ou revalidadas, 
bem como das possts, ou par
le de po es com ｾ･ｮｴＮ･ｬｬ｡＠ ra, 
voravel de que Dão tenha sido 
a!ndn expedido o respectivo li
tulo. 

Ar\. 24-.-0s nota rios, es
crivães e ofticisl'S do registro 
geral de bypolhecas que passa
rl'm, lançarem ou transcreve
rem escripluras de 'tran.missao 
a qualquer \iLulo, dI' terras 
Das condições do artigo ante 
eedpnte, ficam su jeitos á mui
ta de iOOSOOO a 2008000, que 
lhes será impo.ta pelo rpspec
til'o Juiz de Direito. á requisi
ção da aUloridacle administra
tiva. 

a uuico. 'lio competentee 
para riscalis8r o e'-acto CUID
vrim( Dto deslas disposições 08 
｣｢･ｲ･ｾ＠ das ･ＸＱｾ･ｳ＠ iiscaes e 
das agencias de lerras e coloni
sação, das respeelins circom
seripções, assistindc,lhes a o
brigação de denunciar as in
!racçOes de que ti fereOl collhe
cimento. 

Ar!. 25 -Telmillado o I,raso 
fixado no ar\. i", todas aa 
ｰＨｬｾｳ･ｳ＠ não legitimadas 00 re· 
\'3lidatlas ca hem em comm isso 
i! os ｳｾｵｳ＠ proprielari08 const't
'arAo apenas o direito li parte 
habilada e cultivada 00 oceu
paLia com creaçllo, corntanto 
que, em caso algum, a área 
exceda o limite fixado no a 2' 
do ar!. 7' da Lei n' 173, de 

elemhro de i89:;. 
rt. 2 .- ma tez caUdas 

em commissllo as ｰＮＬｾｳ･ｳ､･＠ que 
trata esla Lei, ｡ｾ＠ seus [!Topeie
tarhk silo ｯ｢ｲｩｾ｡ｯｯＵ＠ a medir. 
dentro de um anno, cotltándu 
da data do c mmis"o, a pai te 
II ;IIJI ilda c cu I til ,IIJa (lU OI (U-

pada com crellclo, • Ｆｾ＠ ... 
o respectivo mulo 
eis me ... ｾｳＬ＠ depois de 

\'ada a dernareltÇlll p In 
ou. sob pena dt' multa 1I111,,;A; 
200SOI.IO por falta de 
ml'nto de qualquer das 
ｏｾＬ＠ nesle arligo e 'la b ＧＱＮｬｬ､ｩｾ＠

Arl. 27. - 'e alé 31 de 
zembro c1e t905, os 
nãll li l'I'relll CII 10 prido o d 
to 110 artigo alltect'clenlH, 
relação li metlic;:ill e 1:1"' .... "'· 
de IIlulo, o Governo 
procetler á medic;1o Ilt-oOlcln 
haverá dos propriet/lriol, e I. 
culivameõlte, a des!>"SI feIta 
com a demarcação e as .10 Ul _ 
lo q ue ｾ･ｲ￠＠ IClgo ex Irahldo, 

Lsge.i, tO de ;-{ovem bro at 
t !lO 3 , 

O ai:entc do 6° Diotrlr. lo,' 
.T acit1tho AI a/lll', • 

----------
tLEM ENTE liAM ITZCU 

CANTEIRO 
E8culptura em pedra 

Conlinulim sempre ･ｳｾ＠ ti
labelecimenlo prompto á ne:' 
cutar qualquer ･ｲＮ｣ｯｭｭｾｮ､｡､ｯ＠

• ｾｵ｡＠ arte. 
tARMORE 

Tem em deposito pedra mar
more para lettr6iros Cunebres 
e raz por preço modico. ' 

O proprictario da canlarla 
su ppra proml'tte razer tudo ca
pricho amente, colloca nos seu 
lugares, e tudo pelo rr,als ba
ralo possivel, comtanto que O 
)reguez leve o dinheiro. 

Na casa de nl'goclo dn ... , 
Tenente Coronel João de Caatro, 
vende-se 08 eguintea IinOl 
espiritas: 

Livros ｴＱＰｾ＠ ｅｾｰｬｲｩｴ｡ｳ＠ (Parte 
Philosophica) brorh ura lU500 

O Evangelho ( eguntio e Es
plriLi mo parte moral) bro
chura 2'600 

--_ ..... ,e__. __ _ 

.AO PUBLICO
• fi ｅｌｏｾＰＸＱＱＱＰＧ＠

O abaixo a signadil commd· 
nir.a ao res/lei la vel publíco de!
la ciJade ql!e aeaba de esta
belecer uma bem montada te
!ogoaria na rua larechal I.lclo. 
doro, em casa da Sra. Viu" 
Góss onde pode ser procurado 
para oe myslt'res de sua pro
rissão. Prometle modicidade de 
preço e m3Jlima ｰ･ｲｲ･￭ｾ￣ｯ＠ nOl 
trabalho!. 

Pedindo a proteceão do ｲｾＮﾭ
peltanl publico garante a mai
or sntisrnção a todos que o 
proc u ra rem. 

Lagf, 42 de Setembro d. 
1903, 

1 rint!o GfJlJl!lo. 

MACARRÃO LA6EA 'O 
Amarello em K: 2000 

c • caixa titU" 
ｾ｡｣ｬｊｲｲｩｩｯ＠ branco (m cai a Ｔｾ＠

• • KI 
I'ropriolal'Ío _ 

,'ntonin Adolpho wa/tric 
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